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.As tres espécies de critica, tão per­
feitamente definidaspor Almachio Di-

fio meu maior inimigoTodos os negocios desta revista
deverão ser tratados com o nosso

director, José de Diniz.
A cobrança das assignaturas e

annuncios será feitamediante a apre­
sentação de talões e recibos por elle
firmados.

mz, sao:

I ., a critica optimista;
2., a critica hedonista;
3., a critica pessimista.

A primeira tem seu lidimo repre­
sentante em Anatole France que
pensa descobrir em todas as 'obras

, m�� um fundo bom, uma parcella de
utilidade nas obras que mais inuteis
nos pareçam; a segunda, por se con­

fundir com a philosophia, é a que faz
com que, collocando-nos diante duma

qUI a nossa... obra d'arte, nos reduzamos ao papel
A despretenciosa revista que o de simplices e indifferentes especta­

leitor tem sob os olhos, nada é: en-. dores, apenas obrigados a analysá-las
tretanto, representa o hucto de uma sem curar dos seus valores estheti­

grande boa-vontade, nesta terra já a- cos: é o methodo de Taine; a tercei­
vesada a receber com um risinho tro- ra é a critica á Nordau, a verdadeira,

. cista a tudo o que pretende alçar o segundo o nosso pensar, tendo como

vôo acima da mediania vulgar. postulado a aflirmaçâo de que, sendo
No meio de similhante deserto, 0- o, homem um animal, e, portanto,

asis nada mais deseja ser do que um c�cuns�npto ao campo da imperfei­
pequenissimo rincão de frescura e som- çao ammal, só poderá dar-nos obras

bra, onde os caravaneiros do Espirito, duma perfeição relativa..
ao descalvagarem os bambos e som- A critica hedonista é glacial na

nolentos dromedarios em que quiseram sua apreciação" e, registando apenas

attingir o inattingivel país, da Peren- as faces ernocionaes da obra d'arte
ne Belleza, possam dessedentar-se e ou as suas falhas estheticas, se encur­

descansar,-olhando, como através rala numa zona, vasta, sim mas es­

dum sonho, as miragens que a luz teNl e inutil,-passando a 'ser uma
cria e desfaz sôbre o Iulvo plaino do curiosidade scientiíica. E, enquanto a

areal infinito .. ,

cntica optimista tutela as maiores [ri-
======= CJ volidades, com a preconcebida fé na

A vida é bôa. Os seus lados
existencia duma faisca de belleza in­
visivel aos ,nossos olhos apaixonados,

maus são puras circunsta,ncias., mas" �o sero dellas latente, a critica
Tudo depende das circunstan- �esslmlsta faz brotar, á fôrça' de exi-

eras, A. I;: LO R ES W gir e de combater, a ansia do melhor,

Por isso mesmo que é costume tra­
zerem os jornaes e revistas uma pla­
taforma--sempre desmentida com o

'dobar dos tempos e das circuns­
tancias,-deixamos nós de exarar a-
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do ainda melhor, do semper a-s-�"el�?,TAeendens: 'j'(
A critica hedonista reduz-se a um

dilettantismo scientiíico: a optimista é
mgenua e infructilera: só a pessimis­
ta traz em si a exigencia de obras
progressivamente melhores;
q optimismo critico apageia; o' he­

donismo observa e regista; o pessi­
rmsmo- não- apageia: além de observar
e registar, impugna;
Mas o critico leal, justo e intlexi­

vel, é raro. A amizade é peia que nos

trava... Por isso os autoresinhos das
criticas feitas a retalho,,' sob o vago e

modesto pacfriiO' de- notas sem contex­

tura scientihca, estio, quase pelo com­
mum, forçados a violentara lealdade
q.ue nos é innata (a par da hypocri­
sia] e que até existe no fundo dos
mais emeritos canalhas.
Têm de apreciar a obra do autor

A? Bem: A é amigo deIles,' duma
boa e antiga amizade, e, só por isso,
.o sagram superior e perfeito, artista
que comsigo a fama leva,-cocno as

conservas de Matosinhos ..•
Esta é a quarta especie de critica

feita ás obras dos amigos.i--e: crili�
X. P. T� O.

ALTlNO FLORES

=="'===== CJ======

Um minuto de tedio, em face de
um casal.e=el]e, feio, ella, um typo
de plastica ideal,-me suggeriu hon­
tem esta idéa uitra-psychologica:
«Não se ama sinão para a 'noite nup-
cial.»
Antes de mandá-Ia aos prelos,

sujeitei-a ao juizo de um velho phi­
losopho d'agua-furtada, obtendo, á

guisa. d� addenda, estas palavras:
«.•.principalmente quando a mulher
é bella,>

, Isso me ficou tinindo nos miolos
Sou tão pouco lido em Stendhal i

.

-Só na manhã seguinte é que pu­
de comprehender, topando, por a­
caso, com esta linha de Confucio:
"A belleza iIlude; toda a illusão
é passageira." �A. FLORES

Na minha ultima epistola, que jul­
go não ter sido recebida. por V. E. ,.
dizia-lhe que não ha na vida terres­

tre, força maior, nem mais poderosa,
do que o amor _ E na verdade, assim

.

é, por ser uma' das paixões de mai­
, or nomeada em todas as producçôes.
da arte e do 6ello! Assiim sendo.

: elle caminha por veredas ingremes e:

, escabrosas. sem temer os perigos trans­
,

I pôe, em carreira vertiginosa. campos.
e valles, galga serras e montanhas;
sonda abysrnos, rasga mysterios, e,
num momento, atravessa. a amplidão:
do espaço, abraça o céo com a terra

e assemelha-se ao infinito,. Tai é a

. jntensidade de sua força. E então,
: quando este amor se concretisa em

. dois seres que devéras se amam,1 pa-
ra logo se desfazem as diíficuldades
de que está repleta a immensa cade­
ia do ser humano !

.
Quando dle é puro e sincero. nas­

cido num coração susceptível de aí­
fectos e sentimentos para com outro

'ente, dotado de eguaes privilegies,
então sim, que esses dois entes, não

I podem jamais a.ffastar-se um do ou­

tro.
Desde essa hora feliz, todos os obs­

taculos que poderiam embargar a uni­
ão desses dois seres, desappareceram.
As tristezas já não subsistem, porque
o _amor as dulcificou; os gemidos já
nao se ouvem, porque o amor os con­

verteu em alegria e _prazer, as Íagn­
mas não correm mais, porque o amor

com o balsamo suavissimo da consola­
ção, lhes vedou o caminho; e até as

dores do espírito se desvaneceram como

uni sonho, porque o amor soube tran­

formal-as num paraiso de delicias!
Nestes casos, esse amor já não é

mundano, mas angelica, semelhante
ao dos Seraphins 011 Cherubins!
Permitta-me, Laura, dizer-lhe que

não é outro o amor que lhe dedico!
Creia-me!

....

De V. E.
Att. Cr. e Obrg.
]. D. M.

Fplis, 20-6-918.
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'�I Quando eu parti de casa,

I

era a nossa fi::i::�) 1I \ Tão tenra como um lirio, e era da mesma altura i 1
De uma garça marinha, uma garça marinha.
O'essas gue têm do arminho a immaculada alvura.

Hoje por certo está muito mais taludinha,
Pois já sabe corrêr na esteira da verdura,
Pelas mãos de quem é a sua vida e a minha,
E para quem eu sou uma eterna ventura!

,Mas todo o mundo é fel, quando se vive ausente ...

E eu me vejo sósinho, ante o Mar inclemente,
N'esta praia desérta, a olhar o espaço, em vão!

Ah! visse eu essa filha eternamente amada,
E tel-a-ia então c�nt�a o peito, abraçada
Como a ovelhinha humilde á cruz de São João!

ARAUJO FIGUERÊDO

�=================r�� �

Elogio do Extasis�

JS;)nho acordado. Meio de almejar
Na saudade. do exílio o ente amado;
Mais fagueira illusão do que é passado
No presente immortal do verbo Amar!

Volupia... Tardo encanto onde, a findar,
A paixão mais crucia o peito anciado;
-Raro instante feliz ao já cançado
Coração, que só vive a recordar! ....

E's como um Cyreneo aos que se vão,
Escada de Jacob subindo, ao Íéo
Do Sonho que conduz � Perfeição!
Por ti levado, assim como um trophéo,
Eu sinto, embora negue, o ardor pagão
Dos que tentam, mortaes, subir ao Céo I

1)os "Extasesn.
JOÃO CRESPO
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ALERTA! «�consagrações coll�ti"as. Teve-as, es--

_ f\_ trondosas, na Argentina, quando se-

"E. opportuno que aconselhemos. guiu Ca?,pos Salles;_ viu-se obrigado
a maior parcimonia nos gastos -de a fazer �nnllllIleJOs OlSC�_rsos por dia,

qualquer natureza, publicos ou paf-
Em Pans..Rostand beijou-o na face;,

.

I I 'f' -
offereceram-Ihe banquetes. em que a,

ticutares. ntensi �qu:e-se tanto quan- Ac d' I ih-
.

b 'Ih t.

1 d d
a erma ex 1 lU os mais n an es.

to poss.lve. a pro ucção os. carn- exemplares da sua grandeza.. Em Por-
pos, afim de- que a fome, que bate tugal, sagraram no gloria luzitana.
Já ás portas da Europa. não nos No Brasil� coroaram-ri"o' Principe da
aHlija tambern, e antes possamos ser I poesia nacional.
o celleiro de nossos alliados.» .' Mas. eu já disse O> meu pensamen-

W. Braz to> sobre essa campanha da intellige­
ncia e do patriotismo. O meu coração>
cornmunicou aos meus leitores a sua

fé, o seu enthusiasmo, o seu encanto.
======C)======

Bilac é ainda hoje o nome do dia. I

Todo o enthusiasmo patriotico deve- =======CJ =======

mos ao gloriosop Prtincfipe da poesia AIlemanha. OU Alemanha?'
. brasileira. Sã0 au,o

-

estejou-o, du-
rante uma semana enthusiastica. O
Rio revelou-se-lhe numa apotheose.
Foi a victoria. O Apostolo cedeu
logar ao proprio poeta,
Quando Bilac

passou uma serna­

ua de glorificação
e triumoho, em

São Pa�lo. a cul­
tura paulista hon­
rou as suas bellas
tradições, cobrin­
do, mais uma vez,
de Ilôres a fronte
illuminada do va­

te incomnarave],
que é uma das
mais í u.l g i d a s

mentalidades con­
tinentaes.
As Hô re s da

mocidade. do
Ex e r c i t o e dós
Ho m e ns de Le­
tras déram á sua

crusada um feitio
magnificente. im­
previsto, inacre­
ditavel.
Aliás, Bilac já A fórma usualmente empregada,

foi chamado o ge-
. .f/.llemanha, é inexacta; a fórma

nio feliz. Em toda a s u à v i d a de certa, genuinamente etymologicá, é
<:onstante e maravilhoso labor artis-W.f/.lemanha (com .•um 1.)
tico, nunca lhe faltaram homenagens. ' A. F.

Bilac
J. de D.

. Jamais se escreveu tanto o no­

me da patria de Hindenburg, co­
-

mo nestes quatro annos de guerra.
e, nós, os da imprensa, não curá­
mos 'nunca em saber si esse nome

se escreve com um l ou com dois.
Dormitai Homerus...
Claudiano, o festejado panegy­

rista de Stilicon e um dos derra­
deiros representantes das musas la­
tinas, grapha .f/.lamannia (com um

1). E':Camões, em tres passagens
dos Lusíadas, tambem não dóbra o

I, quando escreve:

Sueeitos ao lmperio de "Alemanha"
São Sexcnce, Bohemioe e Pannonios, etc.

III, 11

Outro tambem dos doze em "Alemanha"
Se JanSa " t ..

VI,69

Contando aesbn Ve11080, já acompanha
Lhe pede que não faSa tal desvio
Do caso de MagriSo e vencimento,
Nem deixe o de "Alemanha" em esquecimen­
to.

Ibidem, ido

Portanto:
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,Aomeu Brazíl
(lnédit@ )

o'
.
Patria ' minha! O' minha terra amada,

De Tupaa doce filha, peregrina;
Tu, cuja fronte, pela luz divina
Da Liberdade, eu v�o auréolada;

Terra de Santa Cruz l- Nome que ensina
O grão poder da Fé acrisolada.-e-
Oh l não consintas á cobiça ousada
Siquer tocar-te a vestea esmeraldina!

E's beUa. és rica, poderosa e forte;
E's mãe d'heróes que, supplantando a, morte.
Deram-te um throno de perpetua gloria:

Oh ! meu Brazil!-O nome teu radiante,

JVerás, sereno, altivo, triumphante,
Brilhar na grande, universal Historia!

,

DELMINDA SILVEIRA

Junho de 1918
���============�� �

M'ethodos de lnstrucçãn �tal palavr� como um_todo, um som,
'ou uma forma, e entao por analyse
os seus elementos, sons e letras.
'Ensina.se syntheticamente uma pa­
lavra começando-se com os seus sons

elementares ou as suas letras e en­

tão formando a palavra por mera

synthese desses elementos. r.

Algumas professoras acham que
todos os assumptos são melhor en­
sinados pelo methodo analytico,
isto é, começando com o todo.

Isto pode se dar nas licções de
coüsas, em que se apresentam n to­

dos' completos como uma planta,
um animal etc. Mas a biographia,
a historia não se pode ensinar pelo
methodo analytico, pois no começo
o alumno não tem nenhum todo co­
nhecido a analysar'' ...

o notavel pedagôgo Em�r�on �.
White diz, com muita proficiencia,
no seu livro firte de ensinar que
ha varies methodos de instrucção, os
quaes merecem ser considerados em

pedagogia. '

'

Dous de taes methodos, que são

intimamente relacionados, chamam­
se o methodo ana/:ytico e o synthe-

,I

fico.
"No methodo analytico decom­

põe-se o todo em seus elementos ou
partes constituintes.
No methodo synthetico recons­

troe-se o todo ajuntando-se as suas

partes ou elementos.
.

Assim, ensina-se analyticamente
uma palavra quando se apresenta�' J. T.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DD!===DDD[J===�OA�S�IS�===-00

Bem é de crêr que lhe ignorem
o nome muitos -de quantos tiverem
sob os olhos o encanto das pagi­
nas d'esta revista.

Não lhes retardemos o desejo de
conhecei-o, satisfazendo assim a

justa curiosidade dos rari nanies

que a feliz iniciativa de José de
Diniz está conseguindo iníileirar,
conduzindo-os á redacção do seu

magazine.' ,

Chamou-se José ElysÍario Qui­
ntanilha.
Quando bem moço, vestiu a [ar- i

da de soldado do nosso Exercito,
essa mesma farda que, n'aquelle
tempo, olhava-se como um estyg­
ma e hoje é procurada como uma

glorificação.
Bemdita, mil vezes bemdita seja

a propaganda pela educação civica
que tal transformação' produziu.

Depois, foi typographo e 11::> con­

vivio dos caixotins e dos politicos
que redigiam o jornal em cuja of­
ficina trabalhava, surgiu o jornalis­
ta-typographo que compunha, sem

orginaes, artigos admiraveis para as

diversas secções de que se encar­

regava..Elle. t�ria, .assi�, de copiar
o que impnrma, SI quizesse con­

servar com a propria letra o que
compunha I
Até ahi, o companheiro nas pug­

nas politicas ao lado de Duarte
Schutel, Luiz Crespo e Joaquim,
Ramalho, derramando por todas as

secções da Regeneração as perolas Perdoa-se ou pôde-se perdoar
do �eu. inesgotavel escrinio: tudo aos �óssos inimigo�. O que �e ,

FIrmmo Costa, o belletnsta co- não perdoa ao nosso rival em [it­
nterraneo que, quando lhe consente'

.

teratura é que, as suas obras seia?l '

o retrahimento a que se chamou

pe-�
consagradas. J� Paulo B?urget dizia

las cousas que se prendem á lettra que um mendigo não mveJa tanto
de fi}rma tão zalhardamente oc- as libras de um millionario quanto
'cupa, se� favor, logar de destaque: um litterato inveja o triumpho de
Firmino Costa, dos poucos que res- �outro. A. FLORES

o poeta dos

"Lyrios e' Rosas"
tam de quantos privavam com o, es­

! quecido poeta dos Lyrios e Rosa�".

melhor que ninguem poder-nos-hia:1 photographar a physionornia moral-
d'esse espírito rebell�do, enclaasu­

, rad» n'uma cabeça de- philosopho­
, bohemio.vphilosophopela profundez:
, dos conhecimentos hauridos na se­

.Íecta bibliotheca de Duarte Schutel,
bohernio pela vida irregular de cada
dia, de cada noite, descuidado no

I

vestuario, pouco se lhe dando si os:
;
sapatos tomassem a fórma de alper-
catas, ou que os cabellos em desa­

I linho saudassem a bella luz de IJIID
,

sol quente, através dos rasgões de
um chapéo de côr problematica.
Transportado para o

. seculo de
Gregorio de' Mattos, Quintanilha,
,como o satanico menestrel do re-

• concavo bahiano, reproduziria aqui
as scenas que Araripe Junior nos

descreveu, com a penna de ouro que
lhe depuzera nas mãos fidalgas o

(. .

plebiscito que sagrou-o pnmeIrO
critico brasileiro.
A Alfredo de Albuquerque de­

ve a, nossa bibliographia registar o

volume -de poesias que Duarte S­
chutei prefaciou com a elegancia de
um dizer que era um verdadeiro en­
canto ler o que escrevia esse gra­
nde amigo e contemporaneo do mais
notavel pugilIo dê litteratos que, na
sexta década do passado seculo, vi­
veram no Rio de Janeiro e foram
Bittencourt

, Sampaio, Teixeira e

Luiz Delphino.
Junho-1918 J. B.

====== c:J======
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lO caboclo amazonense $neral obscuro e ignoto! Funeral sem

iX as nossas grinaldas convencionaes,
.

: sem as côres carnavalescas do esquife ,!

�asce Q cabeolinho, e tem o seu I Envo.lvidQ no pano aigente e aspero
batismo na luz abundante e fecunda i da rede amiga, ao mudo requiem
-dó sol equatorial que, em jorros ful-! da Soledade, baixa o carpo crestado
.gidos. fIltrados através .do basto lo- I

e rijo de valoroso pioneiro . da Ama­
[hedo das verdes ramanas entrelaça- zonia, ao fundo negro e duro duma
«las, vem, carinhosamente, alviçareira- I

cova, aberta, ás vezes, ao pé da se-

mente, imprimir-lhe na pequenina e ringueira predilecta, que, nas suas Ia-
bronzeada fronte o osculo morno i! grimas de leite, parece acompanhar
prolongado da Força livre das Selvas; o gemido sussurrado da aragem e o

[uz abundante e fecunda que vem, soluço cavo dos grotões ...
carinhosamente, alviçareirarnente, ilu- JOÃO DE AQU1NO
minar-lhe a desbotada redinha, arrél:n- Ó =======

jada quase sempre de um frangalho
aproveitado de outra rede,. maior,
mais corada e forte, velha intima do
seu lar, misero talamo, leito misero,
onde tantas vezes seus pais dormiram
I() sono tonificante que precede a li­
de. Batismo sem rito, sem sal, sem

abluções; mas, batismo de luz, de
calor, de vida, celebrado na Sé bra­
via e formidavel da tloresla, com à

�olenidade fria do silencio e a surda
ovaçâo do Sol !
Feito homem, tem o caboclo a sua

profissão de fé no sacrifício esponta­
neo de viver só, arredio, insulado nos

esconsos sombrios do sertão, alheio
á balburdia cá de fóra, longe, bem
longe do mundo azafamado da pai i­
tica, do krupp e do pó de arroz .. ,

A sua choça é a sua pat:·ia. Nada.
mais quer, nem nada mais tem que

Deus, como a sua esperança, a com­

panheira, como o seu conforto, e os

braços, como a sua fortuna. A Fé,
o Amor e o Trabalho! O enlêvo, a

confiança, a tranquilidade de quem

espera, fitando os Céus ... O estimulo,
o consolo. a religiosidade de quem

samente.

ama, idolatrando a mulher! A cora- Por isso, daqui, embora

gem, a desenvoltura, o orgulho in- lhe' apresentamos os nossos

genito e são de quem luta, desejan- bens.
do o Bem! Mario de Campos Birnfeld pro-
Morto, não tem o encanecido ta- metteu emprestar o brilho da sua

puio quem lhe chore o passament�, penna ao nosso segundo' nume-
senão as Íagrirnas ferventes e senti-

1'0.
das da cabocla viuva e o desespero =r=JEE=3.=======

emocionante dos orfãozinhos ao aban-
Os defeitos que temos não nos tor-

d.odno .. MIarre con:t nas'beu,
no pla-

nam nunca tão ridiculos Cama as qua-
CI o ISO arnento. a sua arraca, sem

lidades que affectamos ter.
o aparato contnstador do catafalco,!'TI .c. ld
sem o carpido lacito dos cirios•.. Fu- '<.Y La Rochefoucau

Murio de Campos Birn.feld­
é um estudioso. Possuidor de um fiw
nissimo espirito d'escol, não desba­
rata as suas horas d'ocio no ma­

nuseio, frivolo da litteratura de Ian-
. , I

cana, que so serve para nQS em-

polar o espirita á guisa de mon­

tanha gravida, fazendo-o rebentar
I

em movitos escurris de palavreados
chôchos, -alhos porras ...
A sua conferencia, dita na lin­

da festa do Clube Nautico "Ria­
chuelo ", no salão do velho Clube
'Doze, é um grande estudo social
da epoca fluente. Nesses períodos
simples, duma simplicidade attica,
marmorea, onde uma grande pai­
xão patriotica latentemente palpita,
Mario de Campos Birnfeld conden­
sou verdades que muita g�nte guar­
da comsigo, com receio de mani­

festa-las, mas que elle ousou e sou­

�e externar entre applausos, ruido-

tarde,
paraw
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Sons ...

é capaz de trahiçâo, Os movimen-
• <f?:tos de sua alma são Íentos .e mornos

. , como a noite; não vos fieis delle.»(DWTla conferencia} .

Que homem mào não cante nunca r
Havia· antes das cousas o' extertor

do chãos. Era OI som confuso, amor­
pho, de muitas aguas que fervem e

arrastam montanhas e criam escanca-.
ramentos de crateras.

.

"As trevas cobriam a face do abys­
mo e O> espírito de Deus era levado
sobre as aguas." diz o Genesis.
No oceano sem praias que prece­

deu á harmonia -das .cousas, ondas
levavam aguas, aos arrancos, talvez,
daquelle vento "feito de ar sombrio"
que nos fala Sanchoniathon, interval ..
lando assim as convulsões dos labys­
mos e levando sobre a face das mui- i

tas aguas o "espírito de Deus. II

As v�lhas chronicas dizem que as

migrações que assentaram tendas no

valle do Nilo, ouviam, de continuo,
extranha musica vinda dos canaviaes
dessa uberrima terra, mãe de lendas
tão lindas. E o soprador mysterioso
desses sons naquellas frautas origina­
es era o vento, o mesmo tocador dos
sinos de crystaes do céo de Maho­
met: si este tangia os sinos sob as

palmeiras de ouro ã beira das fontes,
por soprar do throno de AlIah, aquel­
le vinha do mar, do mar pesado de
sonhos e glorificado de tradições.
E o bom velho Diodoro attendo­

se as complicadas lendas que brota­
ram do leito do Nilo de parceria com

o boi Apis, os grous sagrados e os

templos ao Sol, conta-nos com uma

doce e infinita bondade de gente ve­

lha velhasinha, que foram esses sons,

meigas v9�es de deuses meigos, que
formaram Ina terra a primeira idéa
do som ...

O som, para logo empolgou o ho­
mem.

E tão longe levava a antiguidade
o seu culto pelo. som que se dizia:
o peccador não cante nunca. O ho­
rnem mão não affronte os deuses com

os seus cantares; o que fez Schakes­
peare falar a um de se�s heroes: o

homem que não tem musica na alma'

A musica emballa: é. um berço.
uma canção de mãe; vibra: é um

I hymno, uma victoria que eleva; a I?u-
sica leva-nos tambem aos cermterros ,

: 'Sairda aos que nascem, saúda aos

i que vencem, saúda aos que morrem.
, E' das cathedraes e é fé; é dos ca­

I fés-concertos e é orgia. Acompanha
: cadáveres ao Campo Santo, e volta.
e vem rir nos circos glosando graças

i: de palhaços.
, E' da Vidá e e para a Morte.
E' tudo.
E'

.

o deus Pan; e vós sabeis que
:
o deus Pan tocava. flauta ...

LA.ERCtO CALDEIRA
(Do Elogio do Som)
====== c::=J======

Estt1eito
Na praia

Nem me foi preciso' olhar para \0
alto ••.
Nas aguas tremelhicantes da nossa

bahia, tal qual uma chapa photogra­
phica no fundo de um prato revela­
dor-a cava do céo azul, as nuvens.
a ancora emplumada de algum passa­
ro em vôo lento, tudo se retratava
ali; más tudo bailava, frisava, collea­
va e baralhava.
A sombra dessas formosas cousas,

animando-se, dir-se-ia uma choréa
submarina, uma: meada de cobras co­
raes vistas através de uma fortissima
lente convexa;

N� praia flammejavam sçb os meus

pés, crystaes miudinhos, estreliados na
sua tarefa de dispersar a luz. E cal­
cando-os eu tinha pena... Colhi al­
guns, e como aquelle bisbilhoteiro da
Mosca Azul desilludi-me vendo-os
baços � frios Gomo se me morressem
nas maos.

Puz-me a scismar a respeito dessas
pedrinhas da beira dagua. E mental­
mente vi-as, vestirem-se, enfiar luvas
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'e sapatos ricos. inteliectnalizarem-se;
-depois, já humanizadas•.dar á publi­
<cidade uns relampagosinhos literarios.

'

Ainda tornei imaginariamente a

-colhel-as, e, de ,movo se me antolha­
um desalumiadas: é quenâo emana- !

'vam dellas os taes fusilares, os qua- (

-es eram das _luzes esparsas-do Fialho;
-e do Jun.quelro, do Cruz e Sousa e ;

-do Raul Pompéa... ;
Reles coadores de luz, scintillam i

xaios alheies, acccmmodando-os a seu :'

:geito, modificando-os ligeiro, dando­
lhes um calor e umbrilho de empres­
,limo.

Os crystaes falsos são tantos I O
Brasil é urna praia inçada delles. Pa­
rece-me até que muita vez tenho si­
do crystal falso sem querer-im­
pressionado na leitura dos grandes
.auctcres, .•

Que e �!lIuino? Decerto umbote. ..
Mas tão, carregado vem que mal a­
ponta ti verde Rôr das aguas, lem­
brando um peixinho faminto li tona

de um aquario,
B. F'I1..HO

��.�
Balladas do silencio.;

' I

A Haroldo Callado

Tardes de Inverno L. Tristes e dezertas L.
De frangalhos de névoas mal cobértas !
Ante a lenta expressão dos vossos passos,
Tudo em torno paréce meditar,
Na ,postura de quem, cruzando os braços,
Sente a vida esvahir-se, devagar!. ..

Eu vos .sIgo de olhal' cheio de pranto.
Stoicas e serênas !
Como alguém que, sozinho, para um canto,
Relembra as suas pênas L.

1 '

i'
I'

Tardes de InV51\O L. Almas silenciôzas,
Que se Mrem nas trâmas dos espinhos,
Derramando das chágas dolorozas,

,

Todo um sangue de névoas, nos caminhos ..•

' .

. . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . .. .. .. .. . . . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. ..

I Tardes de Inverno !... Lentas, enevoadas,

j
E cheias de moleza L.

Margaridas exúes, pelas estradas.
Morrendo de tristeza !

,

�f" (Desterro-Junho 918)
OTHON DE EÇA
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A,réxandre- Dumas, pai� �sem o' conhecer e dvsputarrun-se 111

'jt'( matal-o. Jál um delle!> erguia o sa-

Pouca gente faz; idéa acertada I bre para teriL-o. quando, Atys, fi-o
do que sejam os-homens de letras; .: lho de Creso, mudo de nascença ..

alguns até pensam que litieroto é fez um tão g.rande esforço que par­
synonymo· de semi-deus. Engano,! ,tiu os laços que the prendiam a.

Muitas, vezes não ha g�nt�. � �IS. • lingua e exclamou:
humana do que esses individuos j] -Para, barbarol Poupa o rei"'

que a natureza dotou com a facu 1- \ meu pae
'

dade de poder. passar para o' pa-: �ste grito salvou- a vida �. C,re":'pel, numa forma artistica, as suas. ; 50, que {oi conduzido- ao pnnClpe
imagens, emoções- e ... allucinações, victorioso,
Victor Hugo era um terrive] glu- : A pr'incesa SibyHa:tão que devorava dezenas de la-

ranjas, com casca e tudo... Ale- Robert<? duque de Normandia"
xandre Dumas, pai, era ig.ualmen- filho de Guilherme o Conquista­
te insaciave] e muitas vezes era el- • dor. foi ferido por uma flécha en­
le proprio quem preparava as suas venenada.
paneladas.

.

Os medicas declar.eam-lhe que
�anto ao- amor, Dumas pai era ,não podia ficar curado senão Ia­

um fraco, um femeeiro; um Damaso zendo com que lhe sugassemo fe-'
Salcede que escrevia romances his- rimento,
toricos, -Então, morrerei.Lexclamou el-

Pois, senhores, sÍ elle chegou a : I.e-- porque nunca eu serei tão cruel
photograpbar-se em trajes. menores . e ião injusto para consentir que
com uma bailarina! '

i alguem se exponha a morrer POl­Mas o maior escandalo da sua
·1 rmm,

vida de amoroso, foi o seu casa- A princesa Sibylla, sua mulher.
menta Com a actriz ida Perrier,·;' emquanto elle dormia, sugou a cha­
celebre, não pelo talento, mas, por ga, e perdeu a vida salvando a de
sua extraordinaria belleza. Os jor- seu marido.
naes criticaram-no; Dumas levou a,

( -" Alexandre o Grandeeffeito a enlace, e, mais tarde,
com outro grande escandalo, se se­

parou da linda actriz .. , O caso fez
época.

Esses escriptores L.

Atys

Qgando Cyro, rei da Pers�a, to­
mou Sardes, capital da Lydia, suas
tropas victoriosas espalharam-se pela
cidade, procurando, no saque, re­

compensas a suas fadigas. .

Alguns soldados atiram-se ao ,pa�
Íacio do rei Creso, afim de pren­
dei-o; avistaram-n'o, cercaram-n'o

Conduziram á presel)ça de Ale­
xandre um chefe de rebeldes, ata­

do de pés é mãos, como um cri­
. minoso destinado ao ultimo suppli­
CIO.

O rei da Macedonia fel-o pôr
em liberdade e perdoou-o, com

grande espanto de todos os espec­
tadores.
Um de seus favoritos tomou a

liberdade de dizer-lhe: "Se eu es­

tivesse em vosso lagar, Senhor,
nunca teria usado de clemencia
para com este homem. n
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-É porque não' estou no vosso, -É meu irmão, respondeu,

lrespondeu-lhe immediatamente' o -Muito bem! Qual é o que
-conquistador da Asia, que o per- occupa o segunde .logar em seu

-doei, Ignoraes sem duvida que, pa- coração t
ira uma alma bella, a clemencia '

-E meu irmão.
ttem mais encanto -que a vingança.

- E o terceiroê
'Catão de Uttica '

P
. i ·_;_E . ainda meu irmao,

águntaram a Catae de Uttica,' E não deixou de responder a�·-

-quando ainda creança, qual era sim, senão quando cessaram de lhe
meu melhor amigo do mundo: (fazet perguntas.

. instituições acerta­

I
damente consagra­

_,,��t.VJ��,';'_, ram como lemma
da nossa naciona­
lidade.

Vamos para a guerra: afim de ga-
rantir para nós e para os nossos filh- Oasis. extremamente reconhecida, I

(IS a posse integral dos direitos e das apresenta seu.s agradecimentos aos srs,

liberdades, que nossos maiores nos commerciantes e agentes commercia­

legaram, á custa de luetas e, de pro- es, que, na cornprehensâo daquella
vações seculares, como conquistas e- celebre phrase yankee: "o reclamo é

ternas e inalienaveis da humanidade a alma do negocío",-se dignaram
civilizada. dttr-lhe os annuncios que hoje publi-

Sim, vamos para a guerra; para a camos.

guerra a' que fomos violentamente ar- Tinhamos intenção de inserir ape-

rastados e que já agora nos bate ás nas oito paginas de annuncios; mas'

portas, bradando pela bocca tonitro- estes nas foram espontaneamente tra­

ante dos canhões-assestados, á som- zidos em tal quantidade, que, á ulti­
bra in;id;osa do oceano, contra pe- ma hora, para não desgostar a quem

daços fluctuantes de inerme territorio com tanto empenho no� procurava,

brasileiro- a cruel intimativa: "Ven-
r.>J

resolvemos duplicar o numero de pa­

ce ou morre!" v ginas, publicando, assim, dezesseis.

&��'�=Z====================r>=�E=Z�==================��

NOTICIAS E COMMENTARIOS

Vamos para a guerra! � Tal é, na verdade, G terrivel di.
. 1/'( lemma, que se nos antolha, ameaça-

'Palavras do Sr. 1)r. A1Uno . dor e insophismavel ..•
.f/.rantes, 'Presidente do Esta- Qgeremos vencer; precisamos ven-

do de São Paulo, na sessão so-
I

cer; havemos de vencer.
M

lenne do Congresso da Moei-
.

N '

.

dade.. na capital p�ulista: �
'Não sabemos como agradecer a ex­

traordinaria benevolencia dos nossos

collegas d'O Via, d'A :J(oite; d'O
Es(ado, d'A Comarca, os quaes, com

grande antecedencia, vinham notici­
ando o futuro apparecimento desta
revista, em termos por demais elogio­

so, que a nossa In-

dole e as nossas
sos e cuja origem só em boa .verda­
de póde ser buscada na cortesia e bon­
dade que são o apanágio da impren­
sa florianopolitana.
O Commercio e os

DVamos para a

:guerra, na defesa
resoluta e intransi­
gente do ideal de
ordem el progr<?s-

nossos annuncios
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Aos srs, commerciantes e �entes�Rupp Junior vjetima de um erro

commerciaes, os nossos agradeclInen-'j,( judiciario, ,

tos I A sociedade catbarinen5e espe -

Dr. Rupp Junior ra daquelles ii quem está confiada
a Justiça um desaggravo aos seus.
foros de civilizada com a procla­
mação da inaoceacia e consequen-

, te liberdade do dr'. Rupp Junior�

(
Oração ás arvores

Em Portugal. no Conselho deAr­
ganil, vê-se nas arvores mais viçosas;
de parques e alamedas, em uma pla­
ca de esmalte, esta oração ás arvo-

.

res�

"Tu, que passas e levantas contra
mim teu braço, antes de lazer-me
mal, olha-me bem,

.

Eu $OU o calor de teu lar nas noi­
tes frias de inverno ;
Eu sou a sombraamiga que te pro­

tege contra o sol de agosto. Meus
fructos saciam' tua fome e a�almam

, tua sêde.
,

Eu sou a viga que supporta o tec­

to de tua casa. a taboa de tua mesa.
a cama em que descanças.,
Sou o cabo de tuas ferramentils.

a . porta de tua casa. Qyando nasces.
tenho madeira para teu berço; quan­
do morres, em forma -de ataúde, a­

inda te acompanho ao seio da terra.
Sou pão de bondade e Sôr de bel­

leza. Si me amas, corno mereço, de­
fende-me contra os insensatos. n
( João Crespo', o joven poéta con­

terraneo e nosso distincto collabora­
dor, vai escrever, para o proximo nu­

mero desta revista, um soneto a pro­
posito da Oração ás arvores.

'

A saciedade catharinense teve
ha dias a dolorosa surpresa de ver

envolvido no caso do assassinio dó
malogrado CeI. Ferreira de Albu­
querque, chefe da politica situacio­
nista de Curitybanos, o talentoso
advogado e intemerato jornalista
,Dr. Henrique Rupp Junior.

Pronunciado, pelo Juiz Supple­
nte da comarca de Curitybanos co­

mo responsave] moral naquelle ho­
micidio, o dr. Rupp Junior que se Altino Flores
achava em Lages apresentou-se
immediatamente ás autoridades po-

Para São Francisco, seguiu no dia

I I 21 do mez p. passado, em companhiaiciaes, vindo para essa Capita on- do sr. Orestes Guimarães, Inspectorde s,e acha recolhido ao Estado 'geral de Ensino, afim de inaugurar o
Maior da Força Publica. Grupo Escolar, II Felippe Schrnidt", O'
Diariamente o querido tletento nO&5O estimado e brilhante coliabora-

recebe uma alluvião de amigos que dor e inspector escolar Altino Flores.
lhe vão levar os seus protestos de c:J,======

solidarie�ade e a convicção queQ Uma grande vontade géra um gran­
todos tem de' estar sendo o dr.�de valor.
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Deputado Abdon Baptista, que pre- Senador. Hercilio Luz, escolhi­

sidiu a Convenção e que renunci- do para vice-governador do Esta­

ou em pró do Senador Lauro Mül- do.

ler.
'

- @J

A Celebre Convenção
Realizou· se, enfim, no dia 28 do

mez p. passado, a celebre Conven­

ção tão anciosamente esperada pela
população de Santa Catharina, que
vinha acompanhando, desde muito

tempo, os jógos politicos, para a

escolha de Governador e Vice­
Governador deste Estado:
Dois nomes illustres eram accla­

mados delirantemente em todo, o
território catharinense, para dirigir
os destinos do Estado no quatrien­
nio de 1918 a 1922, o do Sena­
dor Hercilio Luz e o do Deputado
Abdon Baptista.
A população de Santa Catha­

rina palpitava de enthusiasmo em

pró das candidaturas Hercilto-.J1-
ducci e .J1bdon [JJapilsla.

1?"

II

Mas, de repente, rebentou a mon­

tanha convencionista e acclamou

para Governador do Estado o no­

me do General Lauro Severiano
Müller, senador eleito para a ca­

deira, posta a disposição de s. s.

pelo seu grande amigo dr. Abdon
Baptista, e ô do Senador Hercilio
Luz, para Vice.
e E a multidão, aquella onda hu-.
mana que estacionou em frente do
Palacio Governamental esperando
a ultima decisão, ficou pasma e mu­

da, com a surpresa) aterrorizadora,
de não vêr triumphar uma das du­
as candidaturas em fóco,
E' a Politica; sempre a Politi-

ca ...
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O Chefão

gente fina não se brinca

Ha escriptores em cuja distincção
pessoal se adivinha 'logo - basta vei­
os- a elegancia do seu espirito e o

bom gosto mconfundivel da sua lite­
ratura. João do Rio é um desses­
e a minha observação não se enga­

nou, adivinhando no conversador scin­
tilante e no homem do mundo que
Malheiro Dias me apresentara, aquel­
le que havia de ser mais tarde, em

toda a pujança do seu talento, o psi­
cologo elegante da Relia Madame

Varras, o blagueur espirituoso do
PaI Mali Rio, o conferencista no­

tabilissimo que acabam de revelar-me
as oito magistraes peças do. Sésamo.
Desde então, nunca mais deixei de
seguir, deste velho canto da Eu: opa
onde estamos passando a vida a de­
vorar-nos uns aos outros, o escriptor
gentilissirno que, de successo ·em S\l­

cesso, de triurnpho em triumpho,
conquistou o theatro e a imprensa. a

sociedade e a Academia, e, adora­
do pelas mulheres, invejado pelos
homens, justamente orgulhoso da sua

estirpe de jupiter, soube crear, em

uma geração de altos expoentes in­
tellectuaes, um dos mais brilhantes

WCnomes do moderno Brasil mental. om
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Julho-191H fll Num . .1II,

o , .PO'BRES,(N:-HO

Um pobre velho passava
uma vez por uma aldeia.

.
A ,bar� comprida e os poucos

eabellos que .tinha eram brancos
como a neve; e o corpo vergado
para, o chao e tremulo.mostrava que'
já devia ter muitos annos.

O seu aspecto era triste; e os,

andrajos que mal lhe cobriam o

corpo estavam cheios de poeira.
O bornal .nãó tinha um só 00-

ca.din�o de pão. .Tudo n'elle era

rmsena,

Caminhava lentamente arrimado
a um cajado; até que parou defron­
te de Uma, granja de muito bôa ap­
parencia; 'a caseira estava no pateo
a Íidar; eIle entrou e, pediu-lhe
hospitalidade; porem' ena 'o despe­
diu com maus modos, .sem mes­

mo lhe' dizer:' "Deus o 'favoreça,
.irmãosinho. n

'

O velho mendigo soltou um lon­
go suspiro, e", com- as lagrimas nos

olhos continuou o seu caminho.
Dep.ois de haver

.

dado alguns
passos, do' outro lado da estra­
da .

encontrou uma habitação. Ap­
proximou-see bateu á porta. Uma
mulher, ainda nova" foi abril-a, ,e
o mendigo pediu-lhe agasalho.
-Entre, irmão, respondeu ella,

repartirei comsigo do que eu tiver.
A bôa da mulher cuidou do

velho com muito carinho, e, como
era já noite, instou com elle para
que ficasse em casa até pela ma­

nhã.
-Vou-me embora, minha filha,

disse-lhe elle; tenho as minhas ho­
ras contadas. Porem fica sabendo

,/

de8.q\le o que déste ao pobre .o em­

prestaste a Deus; . Por isso eu te

abençôo,
li, erguendo-se magestosemente,

o seu rosto suavíssimo illuminou-se
de um resplendor celestial.
'-Repara bem. proseguiu elle;

, o primeiro' acto que praticares á­
manhã, só 'terminará com e dia.
Adeus!

,

. M�l acabéra
.

de proferir estas

. palavras achava-se já na estrada.
I caminhando com muito custo.

Realizou-se a prophecia, -

No dia seguinte pela manhã, a

caridosa mulher, sem se lembrar
de nada, começou a medir um boc­
cado de renda, que comprára pa-

.

ra adornar 'á sua touca dominguei­
ra.

.

Qual não foi, porem, a sua ad­
miração ao ver que quanto _

mais
media mais a renda crescia, a pon­
ta de ter já a seu lado uma gran­
de rima de peças! Mas isto con­

tinuou todo o dia; e ao anoitecer
já a, casa estava cheia até ao tec­
to com a mais bonita renda ,que
os seus olhos tinham visto.

.

A noticia d'este acontecimento
depressa correu por toda a aldeia.
A unhas de fome da caseira é que
ficou desesperada. Essa dava ago­
ra tudo para que o pobresinho vol­
tasse. A occasiao não se fez espe­
rar: dois dias depois d'este acon­

'tecimento passou novamente pela
granja. O'esta vez porem foi ella
que se dirigiu ao velhinho e lhe
pediu muito que entrasse.
O pobre mendigo não se fez
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rogado: entrou.' A caseira serviu­
dhe succulentas iguarias, e elle co';

/ ,

meu.

Depois de estar bem conchega­
dinho por dentro, partiu dizendo á ,I
caseira, que não cabia em si de
contentei

,
-Mulher, a primeira Cousa que

'lu fizeres ámanhã de manhã fal-a­
nas todo o dia.

Chegada a noite, a maliciosa
caseira metteu debaixo do traves­

seiro uma bolsa cheia de peças
de oiro, com o fim de pegar n'el­
la no dia seguinte, logo que acor­

dasse. Mas, vejamos como os seus

planos falharam. '

'\1O gallo acabava de dar o sig-

nal de alvorada; a caseira abriu
os olhos e apressava-se a deitar a'

mão á bolsa quando de repente
uma pulga lhe mordeu na cara.

Começou a coçar-se; porém', mi­
lhões de pulgas saltaram ao mesmo

tempo em roda d'ella e puzeram-se
a mordei-a sem 'cessar. As duas
mãos não bastavam já para as a­

fugentar do corpo; saltou abaixo da
cama e em um abri, e fechar d'o­
lhos sahiu para o pateo e deitou a

fugir pelos campos lóra, sem que
, os creados, que já estavam a pé.
podessem agarral-a,

Correram todos á sua procura,
mas ninguem mais a tornou a vêr,

XX

'�I=================C�C�================I�

Secção C,haradistica

\ .

Sob a direoção de EFFE DE ENNE 8 NãO serão publicados logogry­
phos com meno� de 4 soluções

Por indicação do director desta parciaes, nem com mais de 15 le­
revista, apparece o in fI" assignado tras na sua decifração total, bem
como encarregado desta secção, como os que' sejam feitos sobre

Se não contasse de antemão com versos alheios, ou contenham le­
o valioso auxilio dos distinctos :

tras extranhas á sua decifração.
charadistas patricios, certo que o Não serão publicadas charadas
humilde EFFE DE ENNE não

que tenham mais de uma parcial
se arrojaria a' assumir encargo de 'formada por sylabas insigniíicati-
tal responsabilidade. vas,

.

ou aquellas em que as syla-
Espera, portanto; que, os' dis- bas não sejam rigorosamente divi-

tinctos confrades honrem esta se- dídas em conformidade com as re­

cção com a sua talentosa collabo- gras da grammatica. As novissimas
ração, por sem dúvida, necessária devem formar uma phrase de sen­

ao brilhantismo da nossa modesta tido perfeito, por fórma que da
SECÇÃO CHARADISTICA. sua "leitura não resulte um dispara-
A todos os nossos antecipados te.

e sinceros agradecimentos. Não se publicam: logogryphos-
Regras a observar telegrammas, charadas bisadas, neo­

bisadas, syncopadas, apocopadas,
De perfeitos accordo com as apheresadas, epentesadas, augmen­

leis adoptadas no almanak LUSO- tativas, em terno, em quadra, em

BRASILE.IRO, aqui as publica- quina, em losango, nem outras que­
mos, para que sejam tomadas na jandas nullidades enygmaticas, que,
devida consideração. W sobre não terem merito algum que
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Effe: de Enne

as recommende, quebram a cabe­

ça dos decifradores;' prestando-se
.a maior parte das, vezes a mais de
uma solução.
As listas de decifrações devem

ser enviadas o' mais tardar até l'S

do mez seguinte ao da pubiicação
desta revista.

Pedimos a todos' os nossos. col­
!aboradores que nos enviem o mai-

or numero de artigos possivel e de
diHerentes especies, e que não nos:

, enviem artigos muito estensos- por'

o que o. espaço que' nos reservaram!

,

é pOlTCO.
Contamos, pois, com o auxilio,

dos dignos confrades no cumpri­
mento das regras ãcima,

(.ogogripho.
Para Gervasio Luz..

Emerge o Sol da immensidão celeste
v

e ás roseas portas do Levante assoma.

Como um leão sacode a fulva coma, 4. 5, 6

olhando attento as extensões do Oeste. 6, 2, 2, T, 7. (}.

Outono. Um cunho de tristeza toma "1, .5, 4, 4. 6

o colorido \da paysagem agreste,
Mal se percebe planta ou flor que emprestel , 4, 2, 5-, I

ao ambiente uns a tomos de aroma.

As andorinhas, emigrando aos pares.
abandonaram nos casaes os ninhos,
talvez em busca de ignotos lares. 2. I, 7, T, 7.

Folhas innundam os vincos dos caminhos. 7. 3, 4, 2, 6.
-

E nos rosaes, a diffundir pezares,

choram roseiras lagrimando espinhos.

Josmaro.

Novissimas.
,

Ao C/eto Barreto.

I
I·

o devoto não finge e cumpre sempre á risca 2, 2

o que lhe ordena a Lei, ás barbas dos preceitos. 2, 2

Do templo no altar recolhe, em farta messe, 1, 2.

a crença, a flor do" amor, alegre e satisfeito. 1, 1

Manovar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.�

/

t====t)
Banco Nacional do Commercio

Secção de depósitos populares
(Com autorisação do Governo Federal)

N'esta secção o BANCO recebe qualquer quantia,
desde 50$000 até 5:000$000, pagando juros 5P/o ao

anno, capitalisado no fim de cada semestre.

Retiradas até 1 :000$000 podem serIeitas sem aviso.

2=Praça 15 de Novembro=2
(EDIFICIO PROPRIO)

Caixa: Postal, 122-End. Teleg.: BANMERéIO.
Codigos:-Brasileiro Universal, Ribeiro com Two-in-one. '

A. B. C. 5, edd. e Lieber's.

filial. em JlORIANOPOllS
.

Estado de Santa Catharina.

t)
.

� <&

-

ANTIGO ,BANCO DO .COMMERCIO DE
PORTO ALEGRE

FUNDADO EM 1895
Séde: PORTO ALEGRE

Capital. . ., 10.000:000$000
Reserva 3.154:716$910

FILIAES,{m Floria�opolis. Joinville, Laguna, Blumeriau (Es­
tado de S. Catharina) em Rio Grande, Pelotas, Santa Maria,
Cachoeira, Cruz Alta e Ijuhy (Estado do Rio GraJidedo.Sul)

-

Agencia em Curumbá (Matto Grosso)
--'ü�-::

Sacca: .directamente, sobre todas as praças do Paiz e do Es­

trangeiro, e sobre banqueiros 'nas seguintes. praças:
LONDRES-NEW YORK-PARIS-MlLANO-GENO­
VA - HANBURGO - PORTUGAL -- HESPANHA­
HOLLANDA-BUENOS-AYRÉS.....:..MONTEVIDE·O-

Recebe dinheiro em conta corrente, com retiradas livres, avi­
so prêvio·e a prazo fixo ás melhoras taxas. Empresta dinheiro
em conta corrente sobre notas promissorias comgarantias de fir­
--:as, hypothecas e Bens immoveis, Penhor Mercantil, caução
de títulos da divida publica. acções de- Bancos, etc.

.

Desconta notas promissorias, letras de cambio, nacionaes e

extrangeiras e quaesquer titules de credito.
Encarrega-se da cobrança de dividendos de. Bancos, Com­

panhias; juros e Apoliees Federaes, Estadoaes e Municipaes e

outras quaesquer.
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Ándrê Wendhausen, e

IMPORTAÇ�OE EXPORTAÇÃO-

,Florianopolis�ilial eIIJ Lages-Sta:.
Catharina

_._ -.__
-.ç---�--W--.

�

Secção de fazendas; armarinho, miudezas,
etc. -Secção de ferragens, machinas de toda

à especie,. instrumêfítÕ5 para lavoura, motores,

etc. Secção da' estivas, kerozene, gazolina.

Deposito de carvãÓ' de pedra Cardíff e Americano

.
AGENTES MARITIMOS

.

Trapiche pará atracação de vapores e navio» comarma-.

zens para cargas

Correspondentes de' diversos Bancos Nwonae�.e Extrangeiros
.

-Correspondentes do Banco deNapoli

REMES�A pt\RA AJTALIA,

""
Vendedores de Automoveis uOVERLANDH

Tratam da cobrança de ordenados, contas nas

. repartições publicas. retiradas da Caixa Ec.on.o­

mica, juros de apólices e dividendos. - �ncarre­
gam-se da acquisição de quaesquer materiaes

para emprezas industriaes, redes de agua e exgot-

tos, intállações eletricas, etc.
-

I

.I==========.·�
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Blum
Representações e comrnissões

Caixa-Postal-.:81-End. tel. WOR

Praça 15 rle Novembro, I
(Sobrado)

"Agente do Lloyd Brasileiro "

Representante da Companhia Mecanica e

Industria de São. Pauío
r

\

Saccaria e aniagens+Louça esmaltada=Fabri­
cantesr+Machinas para lavoura e industries="

Parafusos, pregos, arruelas e rebites:
Importadores de material electrieo e para »:

estrada de ferro, etc., etc..

BON�ZZO &0.

Representantes da Cia. Cordoaria e Cellulose
r

_ Fabrica de cabos, cordas, cordeis e barban­
tes de todas as qualidades..

'Representantes de Silveira Machado e de F.
Maggi &' Cia. de S. Paulo.

O representant€( de Bonazzo & Cia. , n'esta
Capital-

HEITOR BLUM
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Nesta casa executa-se todo e qualquer" trabalho:

em . marmore, taes como: Màuso}éOs,. lapides, ...

cruzes,

/

anjinhos, vasos,.' m�cialhões e_ busto'em

tamanho naturaL Dispôe de pessoal habilitado

para o serviço de ornatos demais a purado gosto

,e estylo. ': .' :'

Abre-se
_
qualquer typo de letra moderno.

.

O mannure anpr:egado é ímpertado de Carrara

.

.
. (ltàlii) e o mais'êonlieâdo._

" ..

,

_

Tem .sernpre em"dçposito grande quanti­
dade de mármore em bruto, de todas as côres

/ e espessura. Màntem em exposiç�Q.·perma­
nente os mais bem acabadostrabalhos de arte

executados na. sua officina. Possue catalagos il-:
lustrados pelos quaes executa -quaesquer encom­

mendas. Encarrega,..se de organizar plantas para
levantamentos de mausoléos, . estatuas para jar-

dins, etc, _

,

Está officina é a única no genero, nesteEstado,

que estÍl habilitada a executar as mais custosas

concepções' de arte eluxo. Recebe' encommen-
. das do. interio� e re�ponde a qualquer consulta.
Não teme competencia, tanto nos trabalhos como

em preço. Visitem �
Nova o'Hletna de MarmorIsta de

Manoel Gomes

Rua Conselheiro Mafra n. 72

�
STA. CATHARI�A FLORIANOPOLI�.�

...

\

J
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Xarque, Sal, K'erozene, Vinhos de todas as qualidades

Caixa 58- Telephone Z30-Endereço Telegraphico Bressarielli

e�

\

,

,

A
.

ECONOMIA ,DOMESTICA

Rua Conse'heiro M.@fra, 44

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS

OllYIIRA CARVALHO'. & C.

Sal, kerozene, Carne Secca, etc, etc.

Caixa Postal 13

Teleg:: �LlCARVALHO ..

E'lorianopolis

\.

Santa Catharina

,

�A.SA. NOVA.

de

I Vic!orio Bressanelli

Seccos e Molhados-Vidros-Louças
'.

=Generos eelenlaes=

/
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o Pharmacia Popular,
DE

- José· Christovão de .. Oliveira
Ilna, João Pinto� ,

�..A.J

:__l---___"....-----....----..
--.'

.> Anastácio �otzias' & :_��âo
Rua Conselheiro Mafra N· 46" .

- FLORIANOPOLIS

. Loja com f.zendas� chapéos, armarinho, miu­
- _-

_

dezas e perfumarias_:_
Preços Modico's _.

FABRICA DE EsPELHO---
.� mesma rua e numero.

-

� Pharmacia Elyseu'
de

. Rodolpho Pinto dar Luz

Completo soo timento de slrogas, productos chimicos e

especialidades pharmaceuticas nacionaes e extrangeiras,
e . accessorios para pharmacias. ,

r
'-
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AV BOM MARCHÉ

Casa �sp�cialista em artigos para homens; senhoras e creanças.
Dispôe de um colossal stock de artigos de inverno l
Casacos e· manteaux, artigos bellissimos e modernos recebidos

pelo ultimo vapor !
Casemiras, flanellas, tecidos finos, chãpéos, perfumarias e rmu-
,

dezas' e muitos outros artigos chies.
.

.

PREÇOS SEM COMPETENCIA f
Praça 15 de Novembro, 26

,

. ,N. Buchain & Çia. ,

Fazendas e armarinho por atacado'
Rua Conselheiro Mafra nO 1 '5 �

Caixa Postal n· 105

Plorlanopolís

Café Alllança
Café fresco a qualquer ho-

'

ra. Tem bons doces e bon­
bons. Variedades em bebi­
das.

Café - Alliança
Já visitou um café chic?

Nunca? Já bebeu uma .di­
liciosa taça de chá?· Tudo
de bom só no café de r

,Manoel Gomes. _l Manoel Gomes.

SALÃO BRASIL " �" SAlÃO COMMERCIAL
'S _

Barbeiro e Cabellereiro.
Excellentee perfumarias.
Indiscutivelmente é o me­

lhor.
Pedro Zommer.

-

Rua Felippe Schmidt.

Barbeiro e Cabellereiro.
E' o preferido e o melhor.

Arthur Mello

Rua Conselheiro Mafra,
,

13.

�--------,.�
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......

M-O-de-IO-;.......;;.:.�--sp-e�-ia
......

�:-a�-;§� ..

Tem sempre doces e
gos finos para senhoras.

biscoutes frescos. Bom
café, leite e cho- Roupas brancas � man�

,

teaux.
colate: Gravatas da moda.

Variedades em bebi-
das e bonbons.

Praça 15 de Novembro

"-

AGENCIA DE JORNAES,
f: o unico agente de

jornaes do Rio e-S. Chíc Americano
Paulo, e das revistas E' a casa preferida pe�-
Fon-Fon, Core- . los elegantes.

rela, Selecta, O Ma- Só n'esta casa se en- I '

lho, Jornal das Mocas, contram as afamadas
Feminina e

'

perfumarias
�heatrQ e Sport. ERASMIC

WGol�'1Am_a_de_u,_B.e_ck W_,A_._Maya.�'
.

Rua Felippe Schmidt, 6.

�,�� ,",

_-....;;..._-'---Oa :':";'::::/

)

Caldo de Canna
É o ponto mais chie e

o preferido pela 'élite
desta capital.

"

Unica em Florianopolis.
Rua Fe lippe Schmidt, 9

CAFÉ NATAL
,

Atten_de sempre com

solicitude e� promptidão
, E' o unico café

que tem as- afamadas

Coalhadas.
Praça- 15 de Novembro

/ \

CASA SCHHEIDER
Fazendas�e armarinhos.

, Roupas feitas e da mo"
.

: da.'
Preç�s sem competen­

Cla.

Rua Conselheiro Mafra,
26.

-

Flcrianopolis,

__
Á ,Brazilelra
(Ao Bom Gosto)
Casa das meias.

. .Armarinhoe e outras no­

vidades.
Artigos para, senhoras e

homens.
R�a C0I1selheiro Mafra,

,2.
Feris 'Boabaid.

-----------------------------��
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Bóiel Macedo

/

RUA CONSELHEIRO MAFRA' N. 26

.. , __,/ .

Estabelecimento mo�arrlerzte ,:fe/��mado, com dois an­

dares deitando para ;0 n'fiii: dispondo de magnificos .

aposentos e vastos, salões com profusa illummação electrica
.

, José L. de Macedo "
.

'Santa Catharina-Florianopolis-Santa Catharina

}'

-
<

.
h
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'. Todas as marcas dão direito a valiosos
brindes.

.

. E�per�mentlm �s. perfumados cigarros e

vejam' a exposição. dos lindos brindes. 'na mon­

t;a da Confeitaria _Modelo.'

"

Fabrica de fumos e ci-
. .

garros São' Lourenço .

.Sfis (�<L &. q(ia. '.
CASA FUNDADA EM 1842 ,

\

,

Os cigarros Lopes Sá são os que. mais
prelerencia têm n'esta Capital e em todo Es­
tado. '

Ultimamente, foram entr�gues, pelo' ·Sr. '

Gerente da Confeitaria Modelo, 800· brin­
/

des, .em· troca de 25.000 vales.
.. ' .

. É 'urna victoria para a fabrica dos-deli-
. .

CIOSOS CIgarros.
,

.

São as .seguintes as. excellentes marcas;
Comme i1 iélUt, cigarros- dê luxo;
JVIasGotte� :Plôtt fina, t{iGe, lVIat1i�

..

posa, Is.is A. A .. e 13. S., And&�
1uses e outras que já são bastantes conhe-
cid;s. j '" .

.

.

Encontra-se na Confeitaria Modelo, Café Natal e Porta da Grecia .

lupas Sá são os preferidos· e mel�ores
>

I
� � �

, '

(
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C4!\SA. NUNES

.

.de
. ,

�
,

Alfredo Nunes & ·'Cia.
'Moveis e Tapeçarias" Armadóres \

e - Estofadores.

/

\ 65, Rua da Carioca" 67

�i� de Jsmeino

/ '

\

, I

.1===.·
r

"COLORAU"
"HMarca Tigre Bandeira Hespanhola"

Usado para dar cor e saboroso paladar
ás eomídas, aos pasteis, ás SALSICHAS, etc.

Este producto finamente .preparado, consti­
tue" o melhor tempero para a,comida.

Usado em todas as casas de familia, (abri­
cas de doces, salames, salsichas, etc'.

Sabor agradabillissimo!
.

Áromatico e estomacal
Abre o appetite!
Não deixe de mandar buscar rio seu forne­

cedor, pois que, encontra-se á venda em to­

das as "boas casas de -comestiveis,
Representante da Casa Nurres
e Colorrau, Virgilio Garcia

Caixa Postal, 65

Florianopolis
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� leia'com at�nção esta pagin�, que'o assumpto interessa· a V. S. ;;..�'
"A. Percnamboeana" casa bra­

sileira, bastante popular e preferida pela serie­
dade de negociar, communica á sua distincta

.

el numerosa freguezia, que, em vista do sue­

cesso bastante animador, na procura de seus ar­

tigos, resolveu ampliar 'o seu Stock; adaptan-
do ao 'ramo de fazendas. grandes variedades
de artigos, como 'sejam: perfumarias, roupas-

'

feitas,' chapéos, meias de todas as qualidades,
miudezas, tecidos ,finos de lã, seda e iinho,
etc, etc, contentando-se com um lucro modico,

.

vende muito barato, apezar das condições ac-
tuaes do mercado. �

PÍ1�vine ...se que nesta casa só se

vendem t�cidos com tinta indeléveis e algodão
de superior qualidade.

Só esta casa vende as meias Perc...

rrarnbuesmaa. Estas -meias tem tido

grande' ace-itação em toda � parte, devido a­

serem tartes, elegantes, estylo moderno e hy­
gienico, elasticas e duráveis. O seu

. preço é .

e€OUOmlCO.

Sapo:t)etes Barcrcos. 'A Pernam­
bucana, sempre sincera nas suas informações,
recommenda este sabonete como um exceIlen­
te sabão para o toucador.

As Exmas.' Senrtas. devem preleril-o; po-
is é o unico cujo aroma se compôe de essen-

cias medicinaes, e por conseguinte é o mais

hygienico. O seu uso constante amacia à cu-

,

. tÍS' e dá a epiderme um tom delicado.
'

Devem ser procurados sómente na
.

Percnarnboeana
nua Conselheiro Mafra n. ,26 A-Florianopolis

I

II
I'
,\.

,

/
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Balanço de 19l7
._vA.1;:.�,�.,

• • _, .��� � COotl.'·'"Sinistros pa�os· :
....

\:
.... 12.914:795.��$ij � p

Reservas techmcas········· 9.440: 1921$§50 U ApO �.;

Apolices resgatadas prema- ;. 7 IX 1896 E !;'
,

- tura�ente / :
. : 3.066:405 �� �-;,'::

Apolicês vencidas durante 'l', G T��\':
a vida dos associados······ 4.249:300$97 '

Apólices sorteadas········· 1.242:750$000
Pen�ões e' R�ndas Vitalicias- .. 129:340$000
Reservas especiaes e sobras·· . 52;2:4 .2 2$387
Total de beneficios � ..... 31.565:207$647

Girantia da Ámazonia
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOSSOBRE A VIDA

Séde social: �BELÉM DO PAR.Á
I

Resumo; da Posíeão 1l.etual

Departamento aos Estados do Sul

'Avenida Rio Bra_nco, 22- 26

Rio de Janeiro
(p.eedio Proprio)

I

Para informações com Eduardo Horn, agente e ban-

queiro nesta cidade. á rua João Pinto, n, 10 .

�=/======='=="$
.

"
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Constàntino .Garofallis-

. Commissões, consignacões e conta propria

Endereço telegraphico - Garofallis

Ploríanopclís �,� Santa Callharina

.

Exportação de Im p���açã,o de

Café, farinha de man- Vinhos dó Porto, con-:
\ dioca, arroz, batatas, servas, xarque e sal.

.

feijão e outros produc- f.spetialista em-farinhas
tos do Estado. de trigo.

Agente da empreza de Navegacão "Cometà"
"

�__: t:::J'_..-­��I------
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